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INTRODUÇÃO

Este texto tem como objetivo refletir sobre as possíveis rela-
ções existentes entre os temas das inteligências múltiplas, propos-
tas por Howard Gardner, os Direitos Humanos e a formação dos 
Bacharéis em Direito. Ele decorre de uma pesquisa de Mestrado em 
Educação, em andamento, e estará focado na discussão teórica dos 
temas apontados.

Entendemos que essa temática possui relevância acadêmica e 
social, porque conhecer as formas de inteligência nos fornecerá um 
novo modo de percepção e de valorização do processo de aprendiza-
gem e de formação dos acadêmicos, especialmente dos bacharéis em 
Direito. Ademais, esse tipo de teoria pode ser útil na construção dos 
programas e projetos em sala de aula, pois possibilita levar em con-
sideração as diferentes formas de aprendizagem, tendo por base as 
inteligências que se encontram presentes e são facilmente exploráveis.

Além disso, cremos que um reforço significativo na temática 
da responsabilidade, por meio da educação pela ética e à luz dos 
valores caros aos direitos humanos, também pode contribuir no pro-
cesso formativo do profissional do Direito; isso porque educar é mui-
to mais do que reproduzir conhecimentos, implicando se importar 
com a qualidade da formação do conhecimento do outro, por se ter 
certeza da sua responsabilidade enquanto educador. Nesse sentido, 
consoante Paulo Freire, (1996, p. 52), podemos afirmar que “ensinar 
não é transferir conhecimento, mas criar a possibilidade para a sua 
produção ou sua construção”.

Diante disso, no presente texto buscamos trazer reflexões que 
possam contribuir com o debate sobre o aprimoramento consciente 
do processo educativo, que leve em consideração as múltiplas inte-
ligências sugeridas pela obra de Gardner (1995) e pela enorme res-
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ponsabilidade por promover a educação do outro, em um processo 
franco de educar a si mesmo e melhorar, à luz dos direitos humanos, 
a vida em sociedade.

Por isso, no primeiro tópico vamos trabalhar as múltiplas inte-
ligências de Gardner e lincá-las ao segundo item Educação, ética e 
direitos humanos: uma aproximação reflexiva, quando pretendemos de-
monstrar sua interligação e aproximação para a evolução no processo 
formativo dos bacharéis em Direito.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada tem abordagem qualitativa, com objeti-
vo metodológico exploratório, sendo a técnica empregada a pesquisa 
bibliográfica, buscando repisar o texto de Gardner (1995) e as múltiplas 
inteligências (GADAMER, 1998; CHARLOT, 2006; HERMANN, 2010; 
CASAGRANDE; HERMANN, 2020; ARENDT, 2001) que nos trazem os 
valores e significados da educação com base na ética Phronesiana e 
no efeito dessa educação baseada nos direitos humanos.

DAS MÚLTIPLAS INTELIGÊNCIAS 
DE HOWARD GARDNER

Partimos da análise do trabalho de Howard Gardner, que tinha 
como foco o processo de inteligências múltiplas. A inteligência é res-
ponsável por nossas habilidades para criar, resolver problemas e fazer 
projetos em uma determinada cultura, pois cada indivíduo possui al-
guns tipos diferentes de capacidades que caracterizam sua inteligência.
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Gardner (1995), considerando insuficiente a postura adotada 
para a análise de inteligência baseada, exclusivamente, no coeficiente 
intelectual, que levava em conta apenas as características de análises 
psicológicas com base em vetores simples, como lógica e matemáti-
ca, compreendiam a inteligência como algo mais amplo do que essa 
disposição. Para o autor supracitado, não bastavam as críticas. Ele 
acreditava que deveriam ser abandonados os testes e suas correla-
ções, priorizando observar fontes de informações mais naturalistas a 
respeito de como as pessoas, no mundo todo, desenvolvem capaci-
dades importantes para seu modo de vida.

Em seu trabalho, Gardner (1995) procura os blocos construto-
res das inteligências utilizadas por marinheiros, cirurgiões, feiticeiros, 
prodígios, sábios, crianças e artistas, enfim, todos aqueles que apre-
sentam perfis cognitivos regulares ou circuitos irregulares em diferen-
tes culturas e espécies. Seu foco estava em considerar a inteligência 
como habilidade para criar, ou, em outros termos, como seres huma-
nos podemos inventar e descobrir, posto que sempre pensamos em 
fazer coisas de um modo novo, sob um ângulo diferente. A capacidade 
criadora que nos move, portanto, é uma característica própria da inteli-
gência humana, e isso deve ser levado em consideração na análise da 
inteligência. Sendo assim, em breve apontamento sobre as reflexões 
com relação aos critérios para a análise de diferentes inteligências de 
Gardner (1995), temos os seguintes complementos:

– A inteligência como habilidade para resolver problemas: muitas de 
nossas atividades cotidianas requerem tomadas de decisão, a bus-
ca dos melhores caminhos ou a superação de dificuldades. A resolu-
ção de problemas está presente em todos esses casos, e o que nos 
habilita a resolvê-los são nossas diferentes capacidades cognitivas.

– A inteligência como habilidade para contribuir em um contexto cultu-
ral: um indivíduo pode ser capaz de usar sua inteligência para criar 
e resolver problemas de acordo com seu contexto social. Para quem 
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vive no Alasca, ou faz pesquisas na Antártida, porém, essas informa-
ções talvez sejam essenciais.

A partir de então, nasce o embrião do modelo de inteligência 
de múltiplas inteligências de Gardner (1995), que acabou reunindo 
informações. Para organizar e teorizar, apresentamos as suas sete 
inteligências:

1.	 	Inteligências linguísticas: característica dos poetas.

2.	 Inteligências lógico-matemática: a capacidade lógica e ma-
temática.

3.	 Inteligência espacial: a capacidade de formar um mundo espa-
cial e de ser capaz de manobrar e operar utilizando esse modelo 
(marinheiros, engenheiros, cirurgiões, etc.).

4.	 Inteligência musical: possuir o dom da música, como Mozart.

5.	 Inteligência corporal-cinestésica: capacidade de resolver pro-
blemas ou elaborar produtos utilizando o corpo (dançarinos, 
atletas, artistas, etc.).

6.	 Inteligência interpessoal: capacidade de compreender outras 
pessoas (vendedores, políticos, professores, etc.).

7.	 Inteligência intrapessoal: capacidade correlativa, voltada para 
dentro. Capacidade de formar um modelo acurado e verídico 
de si mesmo e de utilizar esse modelo para operar efetivamente 
na vida.12

Inteligência linguística: manifesta-se na habilidade para lidar 
criativamente com as palavras em diferentes níveis de linguagem (se-
mântica, sintaxe), tanto na expressão oral quanto na escrita (no caso 
de sociedades letradas). Particularmente notável em poetas e escrito-

12	  Disponível em: https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=50010205
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res, também é desenvolvida por oradores, jornalistas, publicitários e 
vendedores, por exemplo (GARDNER, 1995).

Inteligência lógico-matemática: como diz o nome, é caracterís-
tica de pessoas que são boas em lógica, matemática e ciências. É a 
inteligência que determina a habilidade para o raciocínio lógico-de-
dutivo e para a compreensão de cadeias de raciocínios, bem como 
a capacidade de solucionar problemas envolvendo números e ele-
mentos matemáticos. É a competência ligada mais diretamente ao 
pensamento científico e, portanto, à ideia tradicional de inteligência. 
Cientistas, advogados, físicos e matemáticos são exemplos de pro-
fissionais nos quais essa inteligência se destaca (GARDNER, 1995).

Inteligência musical: envolve a capacidade de pensar em ter-
mos musicais, reconhecer temas melódicos, ver como eles são trans-
formados, seguir esse tema no decorrer de um trabalho musical e, 
mais ainda, produzir música. É a inteligência que permite a alguém 
organizar sons de maneira criativa a partir da discriminação de ele-
mentos como tons, timbres e temas. As pessoas que apresentam 
esse tipo de inteligência – por exemplo muitos músicos famosos da 
música popular brasileira – em geral não dependem de aprendizado 
formal para exercê-la (GARDNER, 1995).

Inteligência espacial: corresponde à habilidade de relacionar 
padrões, perceber similaridades nas formas espaciais e conceituar 
relações entre elas. Inclui também a capacidade de visualização no 
espaço tridimensional e a construção de modelos que auxiliam na 
orientação espacial ou na transformação de um espaço. Um mestre 
de xadrez usa imagens visuais e a inteligência espacial para planejar 
suas estratégias. A inteligência espacial não depende da visão, pois 
crianças cegas, usando o tato, podem desenvolver habilidades nessa 
área. A inteligência espacial estaria presente em arquitetos, pilotos de 
Fórmula-1 e navegadores, por exemplo (GARDNER, 1995).
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Inteligência corporal cinestésica: é uma das competências que 
as pessoas acham mais difíceis de aceitar como inteligência. Cinestesia é 
o sentido pelo qual percebemos nosso corpo – movimentos musculares, 
peso e posição dos membros, etc. Então, a inteligência cinestésica 
refere-se à habilidade de usar o corpo todo, ou partes dele, para resolver 
problemas ou moldar produtos. Envolve tanto o autocontrole corporal 
quanto a destreza para manipular objetos. Atores, mímicos, dançarinos, 
malabaristas, atletas, cirurgiões e mecânicos têm uma inteligência 
corporal cinestésica bem-desenvolvida (GARDNER, 1995).

Inteligência interpessoal: inclui a habilidade de compreender 
as outras pessoas: como trabalham, o que as motiva, como se rela-
cionar eficientemente com elas. Esse tipo de inteligência é a que so-
bressai nos indivíduos que têm facilidade para o relacionamento com 
os outros, tais como terapeutas, professores, líderes políticos, atores 
e vendedores. São pessoas que usam a habilidade interpessoal para 
entender e reagir às manifestações emocionais das pessoas à sua 
volta. Nas crianças e nos jovens tal habilidade manifesta-se naque-
les que são eficientes ao negociar com seus pares, que assumem a 
liderança ou que reconhecem quando os outros não se sentem bem 
e se preocupam com isso.

Inteligência intrapessoal: é a competência de uma pessoa 
para se autoconhecer e estar bem consigo mesma, administrando 
seus sentimentos e emoções a favor de seus projetos. Significa di-
mensionar as próprias qualidades de trabalho de maneira efetiva e 
eficaz, a partir de um conhecimento apurado de si próprio, ou seja: 
reconhecer os próprios limites, aspirações e medos e utilizar esse 
conhecimento para ser eficiente no mundo. Os terapeutas são um 
exemplo de alguém capaz de refletir sobre suas emoções e depois 
transmiti-las para os outros; essa capacidade também aparece em 
líderes políticos13 (GARDNER, 1995).

13	  Disponível em: http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me002751.pdf
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Devemos pensar nessas sete inteligências pelo menos como 
sete habilidades que caracterizam nossa espécie e que se desen-
volveram ao longo do tempo. De maneira geral, todos nós temos 
parcelas expressivas de cada uma delas, mas o que nos diferencia é 
a maneira pela qual elas se configuram, ou o perfil de nossos pontos 
fortes e fracos. Além disso, uma inteligência nunca se manifesta iso-
lada no comportamento humano.

Cada tarefa, ou cada função, envolve uma combinação de in-
teligências. O principal desafio da educação é, portanto, entender as 
diferenças no perfil intelectual dos alunos e formar uma ideia de como 
desenvolvê-lo.

Partimos, enfim, dessa análise, para interligar essa pesquisa 
sobre as múltiplas inteligências ao nosso estudo, correlacionando, 
a partir das inteligências múltiplas, o reforço aos deveres de educar 
como ato de responsabilidade com o outro, utilizando a ética como 
comportamento virtuoso e aprimorando essa educação à luz dos 
direitos humanos, propondo, com essa conexão, a compreensão 
da amplitude do processo educativo como forma de promoção da 
mudança na sociedade.

EDUCAÇÃO, ÉTICA E DIREITOS HUMANOS: 
UMA APROXIMAÇÃO REFLEXIVA

Neste tópico buscamos estabelecer uma reflexão entre educa-
ção, ética e direitos humanos. Principiamos, pois, com a questão: O 
que é a educação? Para respondê-la, nos apropriamos dos escritos de 
Charlot (2006), que afirma:

Educação ou ciências da educação: é um campo de saber fun-
damentalmente mestiço, em que se cruzam, se interpelam e, 
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por vezes, se fecundam, de um lado, conhecimentos, concei-
tos e métodos originários de campos disciplinares múltiplos, e, 
de outro lado, saberes, práticas, fins éticos e políticos. O que 
define a especificidade da disciplina é essa mestiçagem, essa 
circulação (p. 9).

A educação, como ciência mestiça, é tocada por uma multipli-
cidade de outros campos do conhecimento, que produzem efeito no 
universo da educação e deixam marcas no pesquisador e na pesqui-
sa. Neste sentido, o conceito de inteligência, como apresentado por 
Gardner (1995), pode ser útil, uma vez que auxilia na compreensão do 
processo educativo, especialmente das práticas pedagógicas e das 
formas de aprender dos estudantes.

A compreensão da educação como um campo mestiço, atra-
vessado por outras ciências e saberes, entretanto, mostra-se parcial e 
incompleta. Nessa direção, Charlot (2006) assim a define:

A educação é um triplo processo de humanização, socialização 
e entrada numa cultura, singularização-subjetivação. Educa-se 
um ser humano, o membro de uma sociedade e de uma cultura, 
um sujeito singular. Podemos prestar mais atenção a uma di-
mensão do que a outra, mas, na realidade do processo educa-
cional, as três permanecem indissociáveis. Se queremos edu-
car um ser humano, não podemos deixar de educar, ao mesmo 
tempo, um membro de uma sociedade e de uma cultura e um 
sujeito singular. E, partindo da socialização ou da singulariza-
ção, podemos produzir enunciados análogos (p. 15).

Aqui, nesse contexto de definição de educação, temos também 
o papel do educador como agente da proposta de transformação nos 
exatos limites ensinados, pois “um professor é antes de tudo, alguém 
que sabe alguma coisa e cuja função consiste em transmitir esse saber 
aos outros” (TARDIF, 2014, p. 72).

O professor é responsável por propor a prática pedagógica, 
mas ela precisa chegar ao seu destinatário considerando as capacida-
des múltiplas de inteligências para que seja entendida e experienciada. 
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Sem isso, poderá haver perda de conhecimento e déficit de aprendiza-
gem, ocasionando, assim, um êxodo escolar, consequência conhecida 
e experimentada nos modelos atuais de formação.

É necessário levar em consideração que para ensinar é preciso 
primeiramente aprender, tal qual afirmou Hans George Gadamer (1998, 
p. 11), ao condensar seu significado no epítome: “Afirmo que la edu-
cación es educarse, e que la formación es formarse”. Ou seja, o pro-
cesso educativo passa pela autoformação, o aprimoramento dos co-
nhecimentos e a quebra dos paradigmas que marcam a existência do 
educando e do educador, devendo considerar-se que a formação de 
ambos depende de sua historicidade, do contexto social, das expe-
riências acumuladas e da formação teórica e técnica constante.

Além disso, entendemos ser necessária a conexão da educação 
com a ética prudencial. Com isso, nos educamos para aprender a edu-
car e formar as próximas gerações a partir do diálogo travado com o 
outro, do cuidado e da responsabilidade. É imprescindível a educação 
com um diálogo claro e honesto entre educador e educando, sendo o 
diálogo essa ferramenta de troca, que gera vínculos indissociáveis na 
relação entre professores e alunos.

Nesse sentido, entendemos que reside na humanização edu-
cativa o processo que respeita todos os seres humanos, partindo da 
premissa do comportamento ético e prudente, conforme sugerido pela 
releitura da phronesis, tal como proposto pela ética desde Aristóteles. 
Isso nos possibilita, aqui, ressaltar a importância da conexão existente 
entre formação e ética e a educação e suas responsabilidades na for-
mação do outro. Educar se presta ao fenômeno de conhecer o outro 
e, com ele, realizar a experiência para conhecer a si mesmo, inter-
pretando o mundo ao nosso redor. A edificação desse conhecimento 
pressupõe a relevante responsabilidade com o outro, sendo, também, 
um reflexo social das escolhas feitas no processo de aprendizagem.
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Compreender o necessário valor da prudência na formação em 
direitos humanos significa que não podemos negar que o próximo tam-
bém é sujeito de direitos, e precisa ser respeitado, sendo isso direi-
to fundamental. Nesse sentido, como já mencionado, para Gadamer 
(1998) o processo de educação se inicia com a própria vida, estando, 
assim, fortificado o argumento de autoconstrução para entendermos a 
responsabilidade de aprendermos a educar.

Para que a educação seja eficaz, se faz necessária a formação 
do sujeito educador. No itinerário formativo do educador, a ferramenta 
ou instrumento hábil para percepção de si e do outro é a reflexão crítica 
densa e o autoconhecimento, além da autoeducação. Essa classe de 
formação pode tornar mais assertiva a ação pedagógica do educador 
que conseguiu observar a cultura e os valores sociais relevantes ao 
processo educativo e o fortaleceu na ação de educar. Sem a menor 
dúvida, o instrumento que concretiza essa construção educativa é o 
diálogo, que poderá ocorrer com o outro, com o texto e consigo pró-
prio. Dialogar é buscar, a partir das trocas com o outro e com o texto, 
extrair reflexões que levam a conclusões que impactam a vida do sujei-
to e sua inter-relação social. Dialogar é trocar com o outro, é perceber 
os valores do texto para a formação do contexto, é valorizar o fortale-
cimento das compreensões pessoais e estar aberto para enxergar o 
outro enquanto partícipe da formação pessoal.

Essa é a experiência do diálogo vivo proposta pela obra de Ga-
damer (1998) e reprisada por Hermann (2014), com a afirmação sobre 
a dificuldade de interpretar a interconexão entre o eu e o respeito à 
alteridade do outro para a formação do discurso e sua valoração. Por 
isso, Hermann (2014) afirma:

A separação e a tendência a reduzir o diferente de si mesmo 
gerou como consequência tanto a dificuldade em “reconhecer 
o outro em nós mesmos” quanto em compreender que “o outro 
já está interiorizado no eu” na medida em que se constitui em 
“uma espécie de duplo de mim mesmo” (p. 34, grifo da autora).
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A formação da responsabilidade, pela construção do proces-
so do conhecimento e de formação do eu, implica considerar as 
relações entre o eu e o outro. Segundo Hermann (2014, p. 41), “não 
somos unidade, mas constituídos por partes contraditórias”. Con-
seguimos, assim, ver, no diálogo com o outro, um espelho de nós 
mesmos, uma vez que reconhecemos e formamos a nossa própria 
identidade com o outro, ou, como diria Hermann (2014, p. 54): “‘o 
outro já está interiorizado no eu’ na medida em que se constitui em 
‘uma espécie de duplo de mim mesmo’” (grifo da autora).

A hermenêutica do diálogo nos possibilita, então, afirmar a ne-
cessidade da conquista educativa sob o prisma da troca e do diálogo 
com o outro, constituindo verdadeiro ethos da phronesis aristotélica. 
“Constituem-se em fontes inesgotáveis de sentido, que possibilitam 
uma constante recriação de nós mesmos e do outro” (Hermann, 
2014, p. 53). A ética, segundo o conceito emprestado por Gadamer 
(1998) na análise da Phronesis de Aristóteles (2009), é definida como 
um modelo de virtude a ser admitido como axioma que habita sobre 
a sociedade, sugerindo o caminho a ser seguido em todas as ações 
dos personagens sociais. Esse conceito denota centralidade no en-
tendimento em coletividade, uma vez que o cerne da construção des-
se conhecimento prudencial é o diálogo inter-relacional.

Quanto ao conceito sugerido por Gadamer (1998) sobre éti-
ca enquanto prudência, Hermann (2010) tece as seguintes consi-
derações:

A phronesis será empregada no sentido aristotélico de exce-
lência do intelecto prático ou sabedoria prática, pois oferece 
a possibilidade de articulação com o núcleo do problema de 
uma educação ético-estética, ou seja, a abertura de horizon-
tes com significados comuns que faça frente ao individualismo 
exacerbado (p. 79).



320

Tessituras  
educacionais  

e aprendizagem...

s u m á r i o

Ainda nessa caminhada, e complementando os argumentos tra-
zidos no sentido de que o conceito de ética, baseado na phronesis, 
serviria para esclarecer e desvencilhar o modelo de educação que se 
fundamenta apenas a partir do positivismo, temos as seguintes consi-
derações de Hermann (2010):

A phronesis é um dos elementos decisivos na formação ética 
como contraponto a um eu que se inventa a si mesmo, como 
sugerem as éticas estetizadas. Se a autocriação permite uma 
relação mais flexível com as regras de conduta, deixando um 
espaço aberto para a imaginação criativa, o inesperado, a con-
tingência, o que tem sentido diante da radical finitude da vida 
humana, é preciso questionar-se se é possível manter um ethos 
que já rompeu com o universalismo (p. 83).

A ética, como conduta prudente, aqui é sugerida como um des-
pertar para melhor entender o modelo de educação atual, preocupado 
com a formação contínua e sóbria dos estudantes, com a certeza da 
relevância do professor na vida do seu aluno e no auxílio de uma pers-
pectiva mais ampla e mais comprometida com o resultado.

Dado esse panorama da compreensão da educação como um 
processo vital, seguimos nossa reflexão nos debruçando sobre os con-
ceitos já mencionados neste capítulo, buscando integrá-los ao sentido 
desta pesquisa. Desse modo, ao educar, com e a partir do pressupos-
to da responsabilidade ética e política implicados no próprio processo 
educacional, visto sua repercussão na própria vida do ser humano, 
compreendemos a extensão da complexidade do termo educação 
enquanto processo vital, social e filosófico, trazido por Casagrande e 
Hermann (2020) na seguinte citação:

O que hoje compreendemos por educação é fruto de expe-
riências históricas e de longo processo de problematização da 
questão formativa humana, que levaram Gadamer (2000, p. 11) 
a condensar seu significado no epítome “educação é educar-
-se”, referindo-se à radicalidade do processo em que o sujeito 
cria a si mesmo a partir de uma dinâmica própria entre socializa-
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ção e individualização, em uma abertura ao mundo e ao outro. 
O núcleo das teorias que adensaram [   ] da capacidade de 
autodeterminação racional, uma espécie de liberdade do sujeito 
na criação de si mesmo (p. 4-5).

Posto que a expectativa do processo educacional se mostra 
também como superação ao conceito de liberdade do sujeito na cria-
ção de si mesmo, e se dá no processo de trocas da educação da 
pós-modernidade, podemos transigir em quase tudo no educar, mas 
não podemos negociar com os pressupostos da ética e da formação 
do diálogo e da responsabilidade.

Ao correlacionar a ética ao conceito de educação, passamos 
a considerar e a construir um processo pedagógico e cognitivo pru-
dente, baseado em sólidas estruturas internas e externas, pois for-
tificamos os laços do diálogo honesto consigo mesmo e com os 
outros, algo fundamental à formação do educando atual, especial-
mente os acadêmicos do curso de direito. Entendemos ser esse o 
principal argumento de autoridade para não nos afastarmos da di-
mensão ética na formação educativa do sujeito.

Ainda nessa dimensão, Casagrande e Hermann (2020) con-
tinuam a reforçar a construção do sentido desta pesquisa quanto 
ao fortalecimento da hipótese de que a educação necessita ser ba-
seada na responsabilidade prudencial advinda da ética, algo que 
não fortalece apenas a construção do eu, mas contribui para toda a 
humanidade. Nesse sentido, os autores afirmam:

Entretanto, essa autonomia não tem valor apenas para o indi-
víduo singular, mas para a humanidade como um todo, pois 
a história tende à perfectibilidade do homem como ser social. 
Daí que a educação não se define apenas subjetivamente, mas 
mediada na relação com o mundo social e cultural; e a reconci-
liação entre indivíduo e sociedade, ou a harmonia, é o telos das 
experiências contraditórias, a unidade conciliadora das diferen-
ças, como propôs o idealismo hegeliano. O indivíduo, enquanto 
ser racional, é capaz de se elevar ao universal e interiorizar a 
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ideia de humanidade. Por isso, Gadamer (1990) dirá que Hegel 
desenvolveu com agudeza o conceito de formação (Bildung), 
associando as ideias de ser espiritual e racional, o que tornaria 
o sujeito capaz de romper com o imediato e o natural para che-
gar ao mais alto nível de abstração, integrando-o na totalidade 
(CASAGRANDE; HERMANN, 2020, p. 5).

Traçadas aqui as diretrizes que referenciam os valores da res-
ponsabilidade ética do professor na formação dos alunos, e a im-
portância da releitura da Phronesis como conceito de virtude e fonte 
infindável de consciência e responsabilidade do educador junto aos 
seus educandos, quando unimos isso à pesquisa de Gardner (1995), 
aprimoramos as ferramentas para a otimização dessa educação.

Um modelo educativo considera, de forma inclusiva e humana, 
os valores dos direitos humanos e direitos fundamentais, haja vista o 
fato de que respeitar os limites da inteligência de cada aluno é, por 
outra análise, respeitar a dignidade da pessoa humana, direito humano 
e direito fundamental, caro aos valores das Diretrizes Nacionais Curri-
culares do curso de Direito no Brasil.

Nesse relevo, apresentamos o pensamento de Arendt (1995) 
sobre a educação e os direitos humanos:

A educação traz em si um teor de responsabilidade pelo mundo 
e a crise serve para repensar seu papel acerca da vida, pois 
“através da vida, o homem permanece ligado a todos os outros 
organismos vivos” (p. 10).

A compreensão de essência desse modelo interpretativo dos 
valores humanos para a educação, vem na medida da importância 
de compreender o mundo e tornar-se capaz de modificá-lo. Um pro-
cesso já anteriormente mencionado por Charlot (2006) e Hermann e 
Casagrande (2020), agora é reinserido por Arendt (2001, p. 223), que, 
em suas palavras, ensina que “a essência da educação é natalidade, 
o fato de que os seres humanos nascem para o mundo” e realizam 
transformação no mesmo.
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A educação em direitos humanos é reforço positivo necessário 
para fugir de conclusões cheias de intolerância, para não cair em ar-
madilhas que sugerem que o outro é um inimigo apenas porque pensa 
diferente ou tem preferências distintas. Aceitar o outro e admitir que 
esse tem direito a ser como é, torna-se fundamental ao processo de 
engrandecimento da educação virtuosa.

Tal perseguição deve ser a tônica dos professores em uma fren-
te para a educação da pós-modernidade. Ao identificar as múltiplas 
formas que os alunos têm de desenvolver suas inteligências, o docente 
deve interagir e dialogar com essas maneiras de desvendar os conteú-
dos acadêmicos, e sempre deve ter em mente o reforço na construção 
dos seres que estão sob sua responsabilidade.

Ao estreitar as análises de múltiplas inteligências com a referência 
à educação jurídica baseada em direitos humano e com a transversali-
dade da responsabilidade com o outro, construímos uma ponte para o 
respeito às diferenças. Promovemos mais que educação; promovemos 
cidadania, liberdade e respeito a todas as formas de ensinar e aprender.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise dos textos de Gardner, com as Múltiplas Inteligências, e 
a nossa pesquisa, que faz alusão ao modelo de educação que se baseia 
na ética e na responsabilidade na educação superior em direito, a partir 
da semiótica dos direitos humanos, desvela-se um caminho de aprimo-
ramento substancial e factível à construção de uma sociedade mais justa, 
fraterna e solidária. Ou seja, de nossa parte, entendemos que é viável que 
diferentes interpretações e/ou teorias, como o caso das inteligências múl-
tiplas e dos modos diferentes de aprender, possam ser aproximadas e 
incorporadas em propostas pedagógicas atuais, tornando mais robusto 
e completo o processo formativo dos bacharéis em direito.
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Se a educação é um ato de amor e entrega, ela se dá pelo 
desejo de alguém compartilhar seu conhecimento, suas experiências 
e seus modos de ver o mundo com outras pessoas. Esse partilhar do 
conhecimento gera extrema responsabilidade e deve ser exercido com 
humildade, respeito e amor ao próximo, no eterno diálogo do eu com 
o outro, considerando as múltiplas maneiras do outro expressar sua 
inteligência, sua subjetividade e seus pontos de vista.

Essa preocupação com as diversas formas de inteligência e 
de aprender já valida a proposta do presente texto, pois ela é ex-
pressão de respeito aos direitos dos diferentes. Expresso de outro 
modo, mais do que falar sobre tolerância, é necessário viver a inclu-
são e o respeito às variadas formas de inteligências e de aprender 
dos membros do grupo que estão em processo formativo. Isso sig-
nifica apostar não apenas em uma expectativa de uma educação 
com base no respeito às diversidades, mas viver essa diferença des-
de o momento em que se inicia o processo formativo, tomando por 
parâmetro que o outro pode aprender de modo diferente. Essa con-
sideração ou ato é a melhor promoção da expressão “educar com 
respeito aos direitos humanos”, pois implica praticar o respeito e a 
acolhida e, ao mesmo tempo, melhorar a sociedade, uma vez que 
promove inclusão, amor e dignidade ao processo de aprendizagem.

A educação virtuosa tem absoluto sentido quando introduz essa 
virtude da promoção de consciência do diferente e de mudança junto 
a sociedade. Essa consciência do plural é de quem ensina na prática. 
O aprimoramento educativo complexo acontece quando professores, 
alunos e instituições compreendem que o processo de educar é muito 
mais do que aprender alguma coisa sobre algo; ele implica o processo 
de multiplicar sonhos, desejos e oportunidades para assegurar a cons-
trução de uma sociedade mais solidária, justa e fraterna.

A consideração da pluralidade do aprender e da responsabilida-
de com a formação das novas gerações, desde a perspectiva dos di-
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reitos humanos, implica formar, no curso superior de direito, a partir da 
ética e da responsabilidade social plena, a certeza de que os conceitos 
mais relevantes e os valores mais caros da sociedade foram respeita-
dos, assegurando, assim, estabilidade nas instituições democráticas e 
valorização do ser humano.

Educação é um ato de amor, e, como tal, merece local de des-
taque a partir do eterno mecanismo do diálogo entre os autores en-
volvidos. Aceitar que esse diálogo tem infinitas possibilidades, denota 
abrir-se para a produção do conhecimento que faz sentido e vira terra 
fértil ao crescimento dos indivíduos e da sociedade como um todo.
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